
6 Quarta-feira, 30 de Outubro de 2024Economia

Produção da Petrobras cai 
6,5% no terceiro trimestre

BNDES e DFC fecham 
acordo estratégico nos EUA

CORREIO ECONÔMICO

Trabalho conjunto Crescimento

Rolagem 

Recuo

Salto

Gás avança

Ao fechar o terceiro tri-

mestre (3T24) com uma 

produção média de 2,689 

milhões de barris diários 

(boed) de óleo equivalen-

te (petróleo e gás natu-

ral), o indicador da Petro-

bras apresentou queda 

de 6,5%, no comparativo 

anual. Já em relação ao 

trimestre anterior (2T24), 

a produção permaneceu 

praticamente estável, se-

gundo relatório da com-

panhia, divulgado nessa 

segunda-feira (28).  

Entre os destaques, a 

petroleira apontou o topo 

de produção do FPSO 

Sepetiba, no campo de 

Mero, com a entrada em 

operação de três novos 

poços produtores ea en-

trada de novos poços em 

projetos nos campos de 

Búzios e Tupi.

Aprimorar as oportuni-

dades de investimentos 

conjuntos no país. Com 

essa meta, o BNDES (Ban-

co Nacional de Desenvol-

vimento Econômico e So-

cial) e o U.S. International 

Development Finance 

Corporation (DFC) – ban-

co de desenvolvimento 

dos EUA – assinaram um 

acordo-quadro de coope-

ração, segundo anúncio 

divulgado nessa segun-

da-feira (28), em Washin-

gton, D.C.

Conforme o acordo, 

as áreas beneficiadas es-

tão: saúde, inovação, in-

fraestrutura crítica e co-

nectividade, mineração, 

biocombustíveis, descar-

bonização e hidrogênio 

verde, agricultura rege-

nerativa, baterias e semi-

condutores de eletromo-

bilidade, para fortalecer 

setores estratégicos ao 

crescimento econômico 

sustentável nacional.

Para a vice-presidente e 

conselheira geral do DFC, 

Sarah Fandell, a institui-

ção visa ‘manter boas 

parcerias com outras ins-

tituições financeiras de 
desenvolvimento, em tra-

balho conjunto em favor 

do crescimento sustentá-

vel e a prosperidade pela 

iniciativa privada.

Para o diretor de Planeja-

mento e Relações Institu-

cionais do BNDES, Nelson 

Barbosa, “as experiências 

e recursos das duas insti-

tuições reforçarão o pro-

gresso econômico em 

setores relevantes, em fa-

vor do desenvolvimento 

econômico sustentável 

do país”.

A taxa de rolagem de 

empréstimos de médio 

e longo prazo captados 

no exterior subiu de 86% 

para 98%, em setembro 

de 2023 para igual mês 

de 2024, informou o BC. 

Abaixo de 100%, o pata-

mar exibe captação de 

valor insuficiente para ro-

lar compromissos.

Acompanhando a ten-

dência do indicador, em 

geral, a produção comer-

cial de óleo e gás da Pe-

trobras, de 2,337 milhões 

de boe/d no 3T24, recuou 

7,9%, no comparativo anu-

al, e declínio de 0,8%, em 

comparação com a a mé-

dia dos três meses ime-

diatamente anteriores.

A taxa de rolagem dos 

títulos de longo prazo 

saltou de 52% para 203% 

(setembro2023/setem-

bro2024), e a taxa dos 

empréstimos caiu de 

94% para 77%, no mesmo 

comparativo anual. No 

acumulado do ano, até 

setembro, a taxa de rola-

gem total ficou em 113%. 

Em contraste, a produção 

de gás natural, ao totalizar 

525 mil boe/d, estável na 

comparação anual, avan-

çou de 3,3%, ante o tri-

mestre anterior (2T24). No 

pré-sal, foram extraídos 

1,822 milhão de bpd de 

julho a setembro, redução 

de 2,7% ante o terceiro tri-

mestre de 2023.

Stéferson Faria - Agência Petrobras
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Produção de óleo equivalente da estatal teve queda

BNDES e DFC fecham acordo estratégico ao país

Confiança da Indústria tem 
a segunda queda seguida  
Com o recuo, indicador do Ibre-FGV baixou para 99,9 pontos

Por marcello Sigwalt

Segunda queda consecuti-
va, o Índice de Confiança da 
Indústria (ICI), calculado pelo 
Ibre-FGV (Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Ge-
túlio Vargas) recuou 0,6 ponto 
em outubro, para 99,9 pontos. 
Idêntica variação apresentou o 
indicador, em médias móveis 
trimestrais, após cinco altas con-
secutivas, para 100,7 pontos. 

De acordo com análise do 
economista do Ibre-FGV, Sté-
fano Pacini, “a confiança da in-
dústria registrou, em outubro, 
sua segunda queda consecuti-
va. O resultado reforça a ideia 
do mês passado de um alerta 
ligado para fim do ano, dado 
que apesar de bons resultados 
recentes na demanda, o setor 
dá sinais de novo aumento dos 
estoques. Apesar disso, a per-
cepção dos empresários sobre 
o presente é positiva na maior 
parte dos segmentos, mas em 
relação ao futuro o sentimento 
é de cautela. No cenário ma-
croeconômico, a taxa de juros 
se mantém alta com o intuito 
de conter pressões de custos 

num ambiente em que os in-
dicadores de emprego e renda 
continuam positivos”. 

Outra conclusão do estudo 
da Fundação foi que, em ou-
tubro corrente, houve declínio 
da confiança em sete dos 19 
segmentos industriais pesqui-

sados, embora esse dado ainda 
reflita a existência de relativa es-
tabilidade nas avaliações sobre 
a situação atual e piora nas ex-
pectativas em relação aos próxi-
mos meses. Já o Índice Situação 
Atual (ISA) recuou 0,1 ponto, 
para 102,9 pontos, e o Índice 

de Expectativas (IE) caiu 1,3 
ponto (96,8 pontos).

Já a pesquisa da CNI ob-
servou, nessa terça-feira (29), 
que houve recuo da confiança 
em 18 dos 29 segmentos indus-
triais neste mês, com expansão 
nos 11 restantes. 
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Indústria tupiniquim ‘desacelera’ e cai pela segunda vez seguida, com alta de estoques

Em dia de retomada da 
pressão no câmbio, o Iboves-
pa lutou até o início da tarde, 
mas não conseguiu segurar a 
linha dos 131 mil pontos, con-
vergindo para os 130.729,93 
pontos, em baixa de 0,37% no 
fechamento. Nesta terça-fei-
ra, oscilou dos 130.693,36 aos 
131.764,70 pontos, saindo de 
abertura aos 131.214,17 pon-
tos. O giro financeiro perma-
neceu moderado na sessão, a 
R$ 17,1 bilhões. Na semana, o 
Ibovespa ainda avança 0,64%, 
cedendo 0,82% no mês e 2,58% 
no ano.

Enquanto aguarda a defi-
nição do governo sobre cortes 
de gastos, tanto o dólar como 
a curva de juros doméstica se 
mantiveram em alta, refletindo 
também ambiente externo um 
pouco mais crispado.

A expectativa de que o re-
publicano Donald Trump ve-
nha a sair vitorioso na próxima 
terça-feira, dia 5, da eleição pre-

sidencial norte-americana pode 
trazer efeitos para o ritmo de re-
dução de juros nos EUA, frente 
à possibilidade de mais déficit e 
inflação na maior economia do 
mundo – o que resultaria em 
ritmo mais cauteloso de cortes 
pelo Federal Reserve, o banco 
central norte-americano.

“O mercado está se pre-
parando para uma vitória de 
Trump. Eventual vitória dele 
deve resultar em fortalecimen-
to do dólar, e também em in-
flação e juros americanos mais 
altos por mais tempo. Por sua 
vez, a democrata Kamala Har-
ris, sem um Senado a seu favor, 

não conseguiria promover mui-
tos ajustes”, diz Keone Kojin, 
economista da Valor Investi-
mentos, destacando o elevado 
grau de incerteza e aversão a ris-
co que prevalece no momento, 
e que deve prosseguir no curtís-
simo prazo.

Aqui, a atenção se volta à in-
dicação de que o governo anun-
cie em breve os prometidos 
cortes de gastos. No período 
da tarde desta terça, o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
disse que voltará a se reunir na 
quarta-feira com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, mas 
acrescentou não haver data 
definida para que o pacote de 
ajuste seja anunciado. As decla-
rações fizeram pouco para con-
ter a pressão vista desde mais 
cedo especialmente no câmbio, 
mas também na curva de juros. 
No fechamento, o dólar à vista 
mostrava alta de 0,92%, a R$ 
5,7616, com máxima na sessão 
a R$ 5,7672. 

Pressão cambial derruba o ibovespa
Ibre FGV

Ibovespa não consegue sustentar os 131 mil pontos

Sob tensão, juros futuros avançam

Transações correntes: déficit de US$ 6,5 bi 

Os juros futuros termina-
ram a sessão em alta. O mercado 
não teve fôlego para sustentar o 
alívio nos prêmios apresentado 
pela manhã dessa terça (29). 

As taxas passaram a subir 
no começo da tarde, com o am-
biente externo inicialmente co-
mandando a virada a partir da 
piora nos bônus globais e forta-
lecimento do dólar ante o real.

Internamente, a impaciên-
cia em relação ao pacote de cor-
te de gastos vai tomando conta 

dos investidores, na ausência 
de sinais concretos da agenda 
de revisão de gastos, passado o 
segundo turno das eleições mu-
nicipais.  

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encerrou 
em 12,74%, de 12,70% ontem 
no ajuste, e a do DI para janeiro 
de 2027 subia de 12,83% para 
12,91%. O DI para janeiro de 
2029 projetava taxa de 12,94% 
(de 12,85% ontem).

Desde ontem o mercado 
vem tentando emplacar uma 
correção em baixa, mas sem 
força para avançar de forma 
consistente, dada a expectativa 
pelas medidas fiscais e incerte-
zas no exterior. 

A curva chegou a testar um 
fechamento, mas esbarrou na 
piora dos Treasuries e do câm-
bio – a taxa da T-Note de dez 
anos chegou a romper os 4,30% 
e o dólar atingiu R$ 5,76, sua 
maior cotação em dois anos. 

Posteriormente, os juros dos 
títulos do Tesouro dos EUA 
inverteram a alta, mas o dólar 
manteve-se pressionado ante o 
real, para fechar nos R$ 5,7616, 
pico desde março de 2021.

“Estamos fazendo as con-
tas”, afirmou o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, que 
admitiu não saber de onde saiu 
o número, que circulou no mer-
cado, ao longo do dia, no sen-
tido de que o ajuste seria entre 
R$ 30 bilhões e R$ 50 bilhões.

Atestado de deterioração 
das contas externas do país, as 
transações correntes do balan-
ço de pagamentos apresenta-
ram déficit de US$ 6,5 bilhões 
em setembro de 2024, em con-
traste com o superávit de US$ 
268 milhões, em igual mês do 
ano passado. No mesmo com-
parativo anual, o saldo comer-
cial somou US$ 4,8 bilhões, 
ou US$ 3,7 bilhões abaixo do 
dado de 2023.   

O déficit em transações cor-

rentes nos doze meses encerra-
dos em setembro de 2024 so-
mou US$ 45,8 bilhões (2,07% 
do PIB), ante US$ 39,0 bilhões 
(1,76% do PIB) no mês ante-
rior e US$ 25,3 bilhões (1,20% 
do PIB) em setembro de 2023.

A balança comercial de bens 
foi superavitária em US$ 4,8 
bilhões em setembro de 2024, 
ante saldo positivo de US$ 8,5 
bilhões em setembro de 2023. 
As exportações de bens soma-
ram US$ 29,0 bilhões no mês, 

aumento de 0,3% em relação a 
setembro do ano anterior. As 
importações de bens totaliza-
ram US$ 24,2 bilhões, corres-
pondendo a aumento de 18,4% 
na mesma base de comparação.

O déficit na conta de servi-
ços totalizou US$ 5,0 bilhões 
no mês, ante déficit de US$ 3,5 
bilhões em setembro de 2023, 
aumento de 44,4%. Na mesma 
base comparativa, cresceram as 
despesas líquidas de serviços de 
transportes, 49,5%, totalizando 

US$ 1,5 bilhão.
Os investimentos diretos no 

país (IDP) somaram ingressos 
líquidos de US$ 5,2 bilhões em 
setembro de 2024, pouco aci-
ma dos US$ 5,1 bilhões ocor-
ridos em setembro de 2023. Os 
ingressos líquidos em participa-
ção no capital atingiram US$ 
3,7 bilhões, compreendendo 
US$ 1,5 bilhão em participa-
ção no capital exceto lucros re-
investidos e US$ 2,2 bilhões em 
lucros reinvestidos.


